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BENEFÍCIOS E DESAFIOS DO DESENVOLVIMENTO MOTOR NA PRIMEIRA

INFÂNCIA.

José Gabriel Queiroz Osório
Maria Helena França de Castro

Kedson Elias Santos
Rafaelle de Araujo Lima e Brito1

Resumo

O presente trabalho parte da seguinte indagação: quais os benefícios do
desenvolvimento motor e seus desafios iniciais na primeira infância? O objetivo geral
é uma análise direta sobre a contribuição do profissional de Educação Física no
desenvolvimento motor de crianças na primeira infância. Na busca por alcançar tal
objetivo, optamos por realizar uma revisão de literatura através da análise de artigos
científicos. Nesse sentido, empreendemos um levantamento bibliográfico na
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) utilizando as seguintes bases de dados: Lilacs,
MEDLINE e BDENF. Também utilizamos o SciELO na busca por trabalhos sobre a
temática investigada. Sendo assim, selecionamos os artigos publicados no período
entre 2015 e 2021. Entendemos o movimento como base fundamental para o
desenvolvimento motor e como elemento capaz de possibilitar a ampliação do
acervo de movimentos qualificados. Dessa forma, buscamos investigar o papel da
Educação Física no desenvolvimento motor de crianças na primeira infância.

Palavras-chave: Primeira Infância; Desenvolvimento; Movimento; Motor.

1 Professora da UNIBRA. Especialista em Educação Física Escolar, Mestra em Educação Física na linha de
Pesquisa Prática Pedagógica e Formação Profissional em Educação Física. Membra do Grupo de Pesquisa
ETHNÓS (Grupo de Estudos Etnográficos em Educação Física e Esporte) da ESEF-UPE. E-mail para contato:
rafaelle.brito@hotmail.com.
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1. INTRODUÇÃO

Segundo a Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional (LDB), durante a

primeira etapa educação infantil, o desenvolvimento da criança precisa ser feito de

forma integral, como descrito no Art. 29 da Lei n° 9.394/1996:

A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem
como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5
(cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e
social, complementando a ação da família e da comunidade.
(LDB, 2017, p. 22).

O desenvolvimento motor está relacionado, especificamente, com a idade

cronológica pelo qual o indivíduo adquire as habilidades motoras na infância que

refletem na sua vida adulta, sendo possível através do lúdico e das atividades mais

simples como se mover, correr, pular, até às mais complexas, como agarrar,

arremessar, chutar entre outras (WILLRICH, 2009).

A partir de 1960 iniciaram estudos sobre o padrão dos movimentos das

crianças, focando na importância da hereditariedade, condições do ambiente do

aprendizado e na ação motora. Nessa mesma época, foram desenvolvidos dois

métodos, o longitudinal e o transversal. O desenvolvimento longitudinal tenta

explicar as mudanças de comportamento ao longo do tempo, já o transversal, que

tem o mesmo objetivo do longitudinal, coleta dados de diferentes grupos de pessoas

e faixas etárias, em um mesmo momento no tempo (GALLAHUE, 2013).

Existem diversos fatores de riscos para o desenvolvimento normal da criança,

sendo os principais: distúrbios cardiovasculares, desnutrição, baixo peso ao nascer,

respiratórios e neurológicos, baixas condições socioeconômicas, seja de forma

isolada ou em associação, esses fatores são prejudiciais em seu desenvolvimento

durante a infância (WILLRICH, 2009).
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Como as habilidades motoras são um desenvolvimento subjacente primário

gerando grandes adaptações ao longo da vida dessas crianças, é importante

entender que esse aspecto é primordial para a vida de qualquer criança. Já com a

falta dessas práticas, o indivíduo tem se desenvolvido de forma irregular,

apresentando vários problemas como cognitivo e distúrbios motores, tendo como

exemplo baixo reflexo, falta da coordenação, repetir palavras ou sílabas, que não

estão sendo detectados rapidamente.

Nesse sentido, crianças que apresentam um quadro de obesidade e

inatividade física figuram como algo real nos artigos pesquisados. Estudos apontam

que a obesidade em crianças na primeira infância tem aumentado a uma taxa

bastante alarmante nas últimas décadas (AMERICA OBESITY ASSOCIATION,

2004).

Na maioria das vezes, os problemas de distúrbios motores e o

desenvolvimento de formar irregular são observados em ambientes escolares, as

dificuldades e obstáculos ao desenvolvimento das habilidades motoras dos

indivíduos (VALLE; CAPELLINI, 2009). Já do outro ponto de vista estudos sobre

coordenação motora têm classificado crianças como desajeitadas por apresentarem

dificuldades na execução de atividades cotidianas.

A AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION (APA) e a Organização Mundial

da Saúde (OMS) reconheceram e classificaram as dificuldades motoras

apresentadas por essas crianças como Transtorno do Desenvolvimento da

Coordenação (TDC) (VALLE & CAPELLINI, 2009; AMERICAN PSYCHIATRIC

ASSOCIATION, 2014). TDC é um problema de classificação de crianças que

apresentam dificuldades de movimento, mas essas dificuldades não tem qualquer

associação com problemas médicos ou doenças Neurológicas (MIISSIUNA et al.,

2011; AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014; PULZI; RODRIGUES,

2015).

Considerando o que foi abordado anteriormente surge o seguinte

questionamento: quais as contribuições do desenvolvimento motor na primeira

infância? Desta forma, o estudo apresenta como objetivo geral: analisar os

benefícios e desafios do desenvolvimento motor na primeira infância.
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E para fundamentar o estudo e auxiliar na busca pelo objetivo geral,

elencamos alguns objetivos específicos, são eles: (I) Identificar os benefícios do

desenvolvimento motor na primeira infância; (ll) Compreender os desafios do

desenvolvimento motor infantil; (lll) Buscar as possibilidades para construir as

habilidades motoras na primeira infância.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

O conceito do desenvolvimento motor na primeira infância abrange todas as

mudanças do crescimento, sejam elas mudanças cognitivas e físicas geralmente

com ênfase muito grande em desenvolvimento primário tendo em vista que a

maturação neurológica e a construção de habilidades motoras são processos

característicos nessa fase inicial.

Existem alguns elementos que são básicos a esta evolução, por exemplo a

motricidade fina, utilização de pequenos grupamentos musculares como tocar piano,

escrever, pintar e a motricidade grossa a utilização de grandes elementos

musculares como arremessar, chutar, correr.

A escala de Rosa Neto em (2002). Escala de desenvolvimento motor (EDM) é

um instrumento válido no Brasil para avaliação motora das crianças incluindo vários

domínios da psico-motricidade, motricidade fina, motricidade global, equilíbrio entre

outras.

Muito do que sabemos sobre a sequência da aquisição de habilidades de

movimento pelo bebê baseia-se no trabalho descritivo de Gesell e McGraw assim

como também de Mary Shirley (1931). Assim, esperamos encontrar relações mais

fortes entre a competência em habilidades motoras percebida, a competência em

habilidades motoras real e a atividade física. Davison, Symons e Birch (2006). Essas

habilidades caracterizam o estágio motor a qual a criança está condicionado.

Nessa hipótese é que uma espiral positiva oposta de envolvimento ocorre

entre crianças moderadamente e altamente qualificadas. Crianças com maior

competência em habilidades motoras percebidas e irão provavelmente persistir em

atividades físicas, especialmente aquelas que consideram divertidas e

intrinsecamente gratificantes (FISHER et al., 2005; WEISS; AMOROSE, 2005).
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No desenvolvimento motor se identifica dois tipos de mudanças: primeiro, as

mudanças oriundas da maturação neurológica e mudanças biomecânicas

ocasionadas pelo crescimento físico (CONOLLY, 1977).O movimento é essencial

para o desenvolvimento das crianças, permitindo as interações em ambientes

sociais e físicos e favorecendo a aquisição de diferentes tipos de experiências

(DECONINK et al., 2006).

O movimento contribui com nossa eficiência nos domínios da percepção e

cognição, tendo implicações também na esfera social (LARKIN; SUMMERS, 2004).

Ou seja, faz com que nosso desenvolvimento amplie os horizontes quando está

sendo bem-sucedido.

Esse processo de exploração de objetos e do mundo pode ser interpretado

como a busca da criança por entender ativamente o seu meio (GALLAUHE et al.,

2013). A interação entre o ser humano e o ambiente é central no processo de

desenvolvimento motor (NEWELL, 1986).

3. DELINEAMENTO METODOLÓGICO

O presente trabalho é caracterizado como um estudo qualitativo que consiste

em uma busca sistemática de publicações, de acordo com Miranda e Ferreira

(2009), é o processo de busca, análise e descrição de um corpo do conhecimento

em busca de resposta a uma pergunta específica. Foram consultadas as bases de

dados eletrônicas: Scielo, Bireme, Pubmed e revistas eletrônicas, tais como Revista

Brasileira de Medicina do Esporte e Revista Brasileira de Psicologia do Esporte e

Exercício.

Nas buscas, os seguintes descritores, em língua portuguesa, foram

considerados: Primeira Infância; Desenvolvimento; Movimento; Motor. Foram

utilizados os operadores lógicos AND, OR e NOT para combinação dos descritores e

termos utilizados para rastreamento das publicações. Adicionalmente, outros

trabalhos acadêmicos foram consultados como potenciais referências bibliográficas.



12

Utilizando os seguintes critérios de inclusão: publicados entre os anos de

2015 a 2021, em língua portuguesa, e artigos que estivessem relacionados com a

temática do trabalho.

Os artigos foram selecionados nas seguintes etapas: na primeira fase foram

realizadas as leituras dos títulos; durante a segunda fase os resumos de artigos

relevantes com o objeto pesquisado. Posteriormente, uma cópia completa dos

artigos que reuniram os iniciais critérios de inclusão foi obtida.

Para a coleta de dados foi realizada uma leitura exploratória de todo o

material selecionado, uma leitura seletiva das partes que realmente interessam e o

registro das informações extraídas das fontes em instrumento específico, por fim foi

realizada uma leitura analítica com a finalidade de ordenar e resumir as informações

contidas nas fontes, de forma que estas possibilitaram a obtenção de respostas ao

problema de pesquisa.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Figura 1 - Fluxograma de busca dos trabalhos

Quadro 1 - Resultados encontrados nos levantamentos bibliográficos.

AUTORES OBJETIVOS TIPO DE ESTUDO POPULAÇÃO

INVESTIGADA

INTERVENÇÃO RESULTADOS

EDILSON
DE JESUS
MANOEL

DESENVOLVIME
NTO MOTOR, E
SUAS
IMPLICAÇÕES
PARA A
EDUCAÇÃO
FÍSICA

REVISÃO DA
LITERATURA

CRIANÇAS NA
PRIMEIRA
INFÂNCIA

CRIANÇAS
EM SEUS
PRIMEIROS
MOVIMENT
OS MOTOR.

EFICIÊNCIA DE
MOVIMENTO
ATRAVÉS DAS
INTERAÇÕES.

WAGNER
PULZI

GRACIELE
MASSOLI
RODRUIGU
ES

CRIANÇAS COM
DIFICULDADES
DE
MOVIMENTO
QUE PODEM
POSSUIR
TRANSTORNO
DO
DESENVOLVIME
NTO DA
COORDENAÇÃO
(TDC)

REVISÃO DA
LITERATURA

CRIANÇAS QUE
APRESENTAM
DIFICULDADES
DE MOVIMENTO

CRIANÇAS
COM (TDC)
PARA UM
ACOMPANH
AMENTO
DO
APERFEIÇO
AMENTO
DOS
MOVIMENT
OS.

EVIDÊNCIAS NA
RELAÇÃO DE
COMPORTAMENTOS
SOCIAIS E O TDC.

SABRINA

FELIN

NUNES;

ELOÁ

MARIA DOS

SANTOS

CHIQUETTI;

ANAELANA

BRAGANÇA

DE

MORAES

ANA PAULA

RAMOS DE

SOUZA

VERIFICAR A

RELAÇÃO ENTRE

OS

MOVIMENTOS

GERAIS.

ESTUDO

ANALÍTICO

BEBÊS DE 18 A 24

MESES

A MOSTRA

FOI FEITA

EM 42

BEBÊS , QUE

FORAM

FILMADOS

POR 4

MESES DE

MOVIMENT

AÇÃO.

O RESULTADO ENTRE

OS MÉTODOS GMA

APRESENTOU

VARIÁVEIS

OBSTÉTRICA

(INTERCORRÊNCIAS

NA GESTAÇÃO,

MEDICAÇÃO NA

GESTAÇÃO, ÁLCOOL

NA GESTAÇÃO E

FUMO NA

GESTAÇÃO.
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SIOMARA

APARECIDA

CESAR

MILAGRES;

MARCELA

CASTRO

CAMPOS

INVESTIGAR O

EFEITO DE

AULAS

SISTEMATIZADA

S NA

COORDENAÇÃO

MOTORA DE

PRÉ ESCOLA.

PESQUISA DE

CAMPO.

84 CRIANÇAS DE

QUATRO A CINCO

ANOS.

FOI FEITA A

INTERVENÇ

ÃO ATRAVÉS

AVALIADAS

DO TESTE

DE

COORDENA

ÇÃO.

INDICARAM QUE

CRIANÇAS MAIS

JOVENS PODEM SER

SENSÍVEIS A TAIS

INTERVENÇÕES.

DAIANE

ALVES

DELGADORI

TA

CASSIANA

MICHELON;

LAÍS

RODRIGUES

GERZSON;

CARLA DE

ALMEIDA;

MARIA

ALEXANDR

A

AVALIAÇÃO DO

DESENVOLVIME

NTO MOTOR

INFANTIL E SUA

ASSOCIAÇÃO

COM A

VULNERABILIDA

DE SOCIAL

PESQUISA DE

CAMPO

CRIANÇAS DE 4 A

17 MESES DE

IDADE

PACIENTES

ERAM

PROVENIEN

TES DE

INTERNAÇÃ

O

PEDIÁTRICA

DE UM

HOSPITAL

PÚBLICO

MAIS DE 70% DAS

CRIANÇAS

OBSERVADAS ESTÃO

COM O RESULTADO

AQUÉM DO

ESPERADO.

Nayara

Malheiros

Caruzzo;

Viviane

Aparecida

Pereira dos

Santos;

Isabella

Caroline

Belem;

Andressa

Ribeiro

Contreira

ASSOCIAÇÃO

ENTRE

DESEMPENHO

MOTOR,

MATURIDADE

COGNITIVA E

ASPECTOS

SOCIODEMOGR

ÁFICOS EM

CRIANÇAS

PRÉ-ESCOLARES

PESQUISA DE

CAMPO

Crianças de 3 a
5 anos.

A

identificaçã

o da baixa

proficiência

motora em

crianças

Os fatores

sociodemográficos

não se mostraram

intervenientes no

desempenho motor

Fonte: elaboração própria
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4.1. Compreendendo o desenvolvimento motor.

O comportamento humano constitui-se num sistema complexo e como tal

apresenta vários elementos em constante interação. Tani et al. (1998), nesta

afirmação pode se perceber que essa complexidade seja entendida através dos

princípios de interação conforme os indivíduos são constantemente submetidos

desde a sua fecundação.

O movimento desempenha um papel fundamental na vida cotidiana de

qualquer ser humano. “Movimentos são essenciais em todos os níveis de

organização dos sistemas vivos e tiveram assim um papel crucial na evolução

biológica e cultural.” (MANOEL; MATURANA; VARELA, 1987, p. 36).

Movimentos e gestos são uma forma de demonstrar nossas interações com o

ambiente seja através de qualquer nível de recrutamento motor. A capacidade para

movimentos é a forma mais básica pela qual interagimos no ambiente, seja numa

dimensão biológica, psicológica ou sociológica (MANOEL, 1989).

Para fazer qualquer execução de movimentos existe um alto complexo

recrutamento que vai desde da preparação cognitiva até a execução total do

movimento, neste processo é necessário informações e energias com uma alta

rapidez de elaboração da sua execução (TANI, 1979). O presente gráfico abaixo

tenta ilustrar de forma direta sobre o processo de demanda energética para

execução do movimento.

Figura 2 - Fluxograma de criação do processo de informação conforme informações acima.

Fonte: elaboração própria
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4.2. Benefícios do desenvolvimento motor infantil.

Mudanças ocorrem de forma progressiva no desenvolvimento motor ao longo

da vida, essas mudanças de comportamento motor se dar através de 2 princípios

que podem ser facilmente compreendidos. São eles: Princípio da continuidade e da

progressividade (MANOEL, 1988)

O princípio da continuidade afirma que o ser humano está em constante

mudança e adaptação assim podemos entender que o indivíduo pode

constantemente se adaptar ao meio onde está inserido promovendo assim

adaptações motoras sejam elas ambientais ou biológicas.

Já o princípio da progressividade, afirma que elas são constantes e contínuas

e organizadas para uma forma progressiva da ampliação do movimento, nesse

processo de aprendizagem mesmo que a busca pelo aperfeiçoamento do

movimento seja contínuo existe a descontinuidade que geram qualificação na ordem

qualitativa nas organizações das ações motoras.

Portanto, o desenvolvimento motor é algo que se caracteriza por mudanças

que vão da fecundação até a morte, sua evolução para ajustes dos padrões de

movimento na busca do aperfeiçoamento e da qualidade perfeita e constante e

incessantes. A análise dos vários modelos de sequência de desenvolvimento é

importante por fornecer subsídios para a estruturação de programas de atividades

motoras, além de servir de base para formulação de teorias a respeito do processo

de desenvolvimento motor (GALLAHUE, 1989).

É importante ressaltar que os aspectos desse desenvolvimento é um

processo sequencial atrelado a sua idade cronológica crianças no início de sua fase

adquire uma enorme destreza motora tendo em vista que essa habilidades

desorganizadas estão sendo progredidas para altas habilidades organizadas e

complexas. Em vias de regras podemos entender esse processo como o Limiar de

incapacidade da função atrelada a idade da criança (MORAES, 2008).

É importante ressaltar que essa fase inicial das crianças em primeira infância

foram divididas por 3 grandes fases consideradas essencial para esse processo

motor e que de 0 a 1 ano a criança encontra-se em uma fase motora reflexiva,

estágio onde começa a decodificação de informações. Já para a fase do 1 aos 3
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anos de idade essa criança inicia a fase Motora Rudimentar fase essa em que os

estágio Pré-controle e Inibição de Reflexos. É na fase Motora Fundamental e

construída dos 3 aos 5 anos de idade onde essas habilidades passam a um estágio

maduro e elementar.

4.3. Possibilidades de construção de Habilidades Motoras

O brincar é uma ferramenta altamente poderosa sobre o Desenvolvimento

Motor segundo Wajskop (2012, p. 37) “Na brincadeira, as crianças podem pensar e

experimentar situações novas ou mesmo do seu cotidiano, isentas das pressões

situacionais”. A brincadeira torna o ambiente mais livre, assim as crianças se

desenvolvem socialmente e desenvolvem novas práticas de aprendizagem motoras.

Brincadeiras sempre devem fazer parte da vida social de uma criança, o ato

de brincar é a forma principal de práticas motoras infantis. Deve-se sempre respeitar

o desenvolvimento de cada faixa etária, é imprescindível essas brincadeiras infantis

tendo em vista que no ato de brincar a criança tenha sua liberdade autonomia e

confiança enquanto brinca e se diverte.

Para Piaget (1978), Ludicidade é a manifestação do desenvolvimento e da

inteligência que está ligada aos desenvolvimento cognitivos. Cada tipo de atividade

lúdica que se sucede da mesma maneira para todos os indivíduos.

“(...) a fase de zero a dois (0 a 2) anos, a
criança conquista o mundo por meio da
percepção e dos movimentos, o
recém-nascido reduz-se ao exercício dos
reflexos. O seu desenvolvimento é acelerado
dando suporte para as suas novas 18
habilidades motoras como, por exemplo:
pegar, andar, olhar, apontar entre outros. Ao
decorrer deste estágio, os reflexos podem
ser progressivamente substituídos pelos
esquemas e somados aos símbolos lúdicos”.
(1973, p.89).
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Nesse entendimento a criança começa a desenvolver a consciência corporal,

começa a conhecer a imagem do seu próprio corpo, através das interações sociais e

das próprias brincadeiras.

4.4. Avaliação do desenvolvimento motor infantil e os fatores de

vulnerabilidade

Entender um pouco sobre os problemas de desenvolvimento motor em

crianças expostas a situação de vulnerabilidade social, no período inicial de crianças

de primeira infância, também chama atenção sobre essas situações em que

crianças que vivem em países de baixa renda por si só estão vulneráveis as

desigualdades e agravos que comprometem seu desenvolvimento motor.

O baixo desenvolvimento tem agravado também o funcionamento cognitivo e

psicológico, bem como na sua escolaridade. De acordo com relatório de 2016 sobre

a situação mundial da infância, para 2030 mais de 100 milhões de crianças sofram

atrasos no desenvolvimento físico e cognitivo com consequências irreversíveis;

assim a evidência mostra que o desenvolvimento motor infantil deve ser prioridade

imprescindível.

Estudos recentes mostram os altos índices de atraso no desenvolvimento

motor como o estudo de Sá et al. (2017). Em que o mesmo mostrou que diante do

atraso no desenvolvimento de crianças na primeira infância, é necessário uma

atenção e cuidado especial pelos profissionais de várias áreas.

Entre eles está o profissional de educação física que é responsável direto

pelo bom desenvolvimento motor infantil responsável por um bom diagnóstico

precoce sobre risco de desenvolvimento. É dever do poder público a qual precisa de

políticas essenciais que garantam maior número possível de crianças sendo

atendidas e acompanhadas por esses profissionais e capacitando para construir

uma melhor amplitude dessas crianças.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo identificou que vários fatores têm efeito imenso sobre o

desenvolvimento motor de crianças, que fatores como a vulnerabilidade social

mostrou que crianças com famílias de baixo poder financeiro apresentam um maior

grau de dificuldades motoras que o convívio familiar e o fator ambiente encontra-se

expressamente ligado à qualidade desse desenvolvimento.

Que essa construção motora precisa ser feita de forma progressiva conforme

foi apontado pelos estudos tendo em vista que essa construção motora é uma

atividade primária na vida de qualquer criança e que essa ênfase é extremamente

ascendente na idade de 0 a 3 anos de idade.

Ou seja, em uma revisão do texto ficou possível observar que vários fatores

influenciam diretamente os níveis de desenvolvimento e coordenação que esse

assunto deve ser um aspecto importante em ações de políticas públicas visando

trazer ainda mais qualidade de vida dessas crianças e seus desenvolvimentos sejam

social, cognitivo ou motor.
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